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Nossos personagens se veem envolvidos em uma trama terrível que poderá abalar o mundo e atirá-lo em uma nova Idade das Trevas. Em uma verdadeira corrida para desvendar um segredo há muito tempo escondido, eles serão novamente perseguidos por mercenários contratados pela seita Ariana. Nossos heróis percorrem o mundo para tentar desvendar o mistério e encontrar o paradeiro da maior relíquia sagrada da humanidade. O leitor será transportado para um imaginário geopolítico mundial, repleto de intrigas sociais e religiosas, que proporcionará um clima de incertezas, aflorando o medo oculto que, após anos, volta a assombrar o mundo. No decorrer da leitura, percebe-se que a história é cheia de mistério, ação, crenças e fé. A cada passo do caminho, os personagens se deparam com fantasmas do passado da humanidade e com homens cruéis e sem escrúpulos, que viveram há muito tempo, e com homens que vivem atualmente, e que não pouparão esforços para buscar o poder e abrir velhas feridas. No entanto, saibam que essa história se trata de ficção. Todos os fatos e especulações aqui apresentados foram pesquisados, mas sem comprovação real. Esta é uma história de várias descobertas e de caçadas a homens cruéis da história da humanidade. Uma história dos tempos modernos, e o maior enredo policial que o mundo conhecerá.

CAPÍTULO 1.

Helene repousou a cabeça no travesseiro, buscando abrigo no silêncio que permeava o quarto como um véu espesso. Seus olhos se ergueram até o teto, onde uma pequena estrela fluorescente permanecia colada — discreta, imóvel, eterna. Havia anos que aquela estrela ali habitava memória silenciosa de alguém que partira, mas jamais fora esquecido. No escuro, ela cintilava com uma luz pálida, quase espectral, emitindo um brilho tênue que acalmava as sombras e aquietava a alma. Seu corpo doía como se cada músculo denunciasse as semanas de exaustão acumulada. Os dias tinham sido longos, os meses ainda mais. Diversão e descanso se tornaram artigos raros em sua vida. Por fim, o ritmo de sua respiração desacelerou, e os batimentos cardíacos, antes em descompasso, encontraram um compasso mais brando. Helene cerrou os olhos, e o mundo, com todos os seus pesos, dissolveu-se em trevas oníricas. Acordou num sobressalto. Mas não estava mais em sua cama. De pé, o solo que tocava não era de madeira fria, mas areia abrasadora. O vento estagnado era denso, e o ar ao redor pulsava com um calor sufocante que parecia emanar da própria terra. Estava sozinha — e não obstante, sentia-se observada. O horizonte se estendia nu, desolado, sob o céu opaco e queimado de um deserto. O silêncio era absoluto. Agachou-se, deixou os dedos mergulharem na areia e sentiu o calor fervente das partículas queimarem sua pele. Aquele cenário lhe parecia estranhamente íntimo. Reconheceu o lugar — a Península do Sinai, árida, milenar, berço de profecias e murmúrios divinos. Avançou, passos hesitantes na areia movediça do sonho, até vislumbrar uma figura à distância. Um homem — ou o vulto de um — envolto em uma túnica cinzenta, com o rosto oculto por um keffiyeh surrado. As sandálias, gastas pelo tempo, indicavam longas jornadas. À cintura, uma bolsa de tecido puído. Só os olhos estavam expostos — e fitavam-na como se a conhecessem desde o princípio. Com um gesto mudo da mão, ele a convidou a segui-lo. E Helene, instigada por algo que escapava à lógica, obedeceu. Andaram juntos por algum tempo, embora não trocassem palavras. O desconhecido, então, deteve-se e apontou para um monte à distância, solene e escuro como uma promessa antiga. Ela o olhou com cautela. Ainda apontava. Então, retirou o pano que lhe escondia o rosto. Era um rosto que ela não conhecia — e, ainda assim, a inquietava como se fosse o espelho de um déjà vu ancestral. — Quem é você? — sua voz saiu baixa, tensa, como se pronunciar as palavras exigisse atravessar véus. Silêncio. Ela se aproximou alguns passos, olhos fixos na figura imóvel. — Quem é você? — insistiu, a garganta apertada. — Meu nome é Edward — respondeu ele, enfim. E então se virou, caminhando em direção ao vazio. Em poucos passos, sua presença foi engolida pela vastidão incandescente do deserto, como se jamais houvesse estado ali. Helene permaneceu imóvel, o olhar preso à linha do horizonte onde ele desaparecera. Depois, voltou os olhos ao monte à frente — e avançou. Chegou à base e encontrou uma rocha monumental. Suas superfícies estavam gravadas com inscrições antigas, quase sagradas. Antes que pudesse decifrá-las, um trovão ribombou nos céus, ressoando como o chamado de uma força maior. Helene, no entanto, permaneceu firme, olhos fixos na pedra. Então, uma voz — profunda, ancestral, feita de vento e eco — soprou: — “A quem enviarei... e quem há de ir por nós?”. Ela não hesitou. Sem temor, estendeu os dedos e tocou as inscrições. As palavras começaram a brilhar, luzes tênues emergindo do silêncio milenar da rocha.
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A pedra se iluminou, e dela irrompeu uma luz tão vívida que Helene recuou, os olhos semicerrados ante o clarão. O ar ao redor tornou-se pesado, abrasador, e foi então que ele apareceu — um homem envolto por uma aura de luz irreal, como se a própria aurora o envolvesse. Ele a encarou com olhos límpidos e antigos, e disse seu nome com uma voz que não era deste mundo: — Helene, você precisa se proteger da escuridão. Ela deu mais dois passos atrás, o braço erguido em um gesto involuntário, hesitante. Algo naquela presença parecia desalinhado — sublime e ameaçador ao mesmo tempo. — Helene... A escuridão está vindo. Sem aviso, o chão se abriu sob seus pés — e ela caiu. O abismo era escuro, silencioso e eterno. A escuridão não era apenas ausência de luz, era uma entidade que a envolvia, penetrava por sua pele, mergulhava em seus ossos. Desesperada, ela gritou: — Eu quero acordar! A voz ecoou pelas entranhas do vazio. E então, ao olhar para baixo, vislumbrou uma abertura, uma fresta iluminada que se aproximava em velocidade vertiginosa. Como se tragada por uma força invisível, Helene foi puxada para fora — e, num instante, encontrou-se novamente em seu quarto. — Foi apenas um sonho?  — sussurrou ofegante. Mas o suor na testa, o tremor das mãos, a memória vívida do calor escaldante, da areia entre os dedos — tudo gritava que não. Que aquilo fora mais do que um sonho. Estava em casa, no refúgio de sua cama, sim — mas sentia-se dividida entre dois mundos. Um limiar sutil separava a vigília da experiência. Tinha trinta e seis anos, e sabia que não deveria se abalar com imagens noturnas. Mas algo naquele sonho — ou visão, ou premonição — havia se entranhado em sua alma como um espinho invisível. Quando levou a mão à jarra d’água sobre o criado-mudo, seus dedos ainda tremiam. Serviu-se com ambas as mãos, como quem teme deixar escapar o copo. O telefone exibia o horário: 4h05 da madrugada. E o coração, esse teimava em bater como se o corpo ainda estivesse em queda livre. Não há terror mais cruel do que sentir-se prisioneiro de um pesadelo do qual não se pode despertar. Helene bebeu a água com cuidado, depois se obrigou a levantar. Sabia que não dormiria de novo. Foi até a cozinha, caminhando como uma sombra viva. Abriu o freezer e retirou um pote de sorvete de chocolate. Pousou-o sobre a mesa. Pegou uma colher na gaveta e sentou-se no sofá. Era uma tentativa quase infantil de buscar consolo, mas era tudo o que tinha. Destampou o pote e jogou a tampa de qualquer jeito sobre o tapete. Com o controle remoto, ligou a televisão. Um programa de entrevistas qualquer. Nada fazia sentido. Levou a primeira colher de sorvete à boca e deixou o frio anestesiar a língua. O gosto era doce, mas não conseguia senti-lo. Sua mente ainda vagava por entre os ecos de um deserto distante, por entre palavras em hebraico que não sabia que conhecia. Nada mais parecia seguro. Nem mesmo seus próprios sonhos.

​CAPÍTULO 2. 

O lamento estridente da sirene do cargueiro a vapor Giovanna C., ancorado sob o manto negro do porto de Gênova, cortava o ar como um presságio — restava apenas uma hora até que o leviatã de ferro rompesse as águas rumo ao desconhecido. Sobre o cais úmido e enegrecidos pela fuligem e pela maresia, o vaivém da tripulação assumia uma cadência frenética, quase desesperada, enquanto as últimas toneladas de carga eram empurradas para as entranhas do navio. Do portão norte, um comboio de caminhões militares aguardava, estacionado sob a tênue claridade das luminárias enferrujadas. O primeiro veículo adiantou-se, e o motorista, envolto por uma grossa camada de fumaça e tensão, entregou o manifesto da carga com mãos enluvadas. — Pode passar — murmurou o vigia, devolvendo-lhe os papéis com desdém mecânico. Sem responder, o condutor engatou a marcha. O ronco grave do motor ecoou pelas docas, e a fumaça negra que escapava do escapamento se espalhou como um manto fúnebre sobre o caminho de pedra. O comboio serpentava pela estrada estreita até o cais seis, onde a silhueta imponente do Giovanna C. os aguardava como uma esfinge silenciosa. A noite caía como uma cortina espessa, e o atraso pesava no ar como chumbo. — Falta pouco agora. Estamos quase lá — murmurou o motorista, os olhos fixos na estrada escura, como se temesse desviar o olhar da própria sentença. O homem ao seu lado nada respondeu. Apenas retirou um cigarro do bolso interno do casaco e o levou aos lábios com a familiaridade dos condenados. Um estalido breve. A brasa acendeu-se. A fumaça, densa e amarga, escapou pela fresta da janela. — Esta operação tem que ser precisa. Não tolerarei falhas. Juan Perón nos aguarda. Esta carga... É crucial — disse ele com voz baixa, porém cortante, os olhos ocultos nas sombras do capote. — Tudo está conforme o planejado. A Odessa foi meticulosamente desenhada. Assim que alcançarmos o navio, os homens de José Clemente assumirão o restante. Bormann cuidou de cada detalhe. O senhor entrará a bordo e procurará o capitão. Ele cuidará de suas acomodações e das dos seus homens. O general não respondeu de imediato. Fitava o vazio adiante como quem contempla um futuro incerto. Tragou fundo e, com voz áspera, exalou um suspiro envenenado. — Espero não ter que me preocupar novamente. Já me basta o acúmulo de falhas que tivemos até aqui. — O governo argentino está comprometido com a migração. A rota dos conventos é segura. Em Buenos Aires, os alojamentos estão prontos. Depois, o transporte cuidará do restante. O consulado emitirá os vistos após a entrevista. — O motorista hesitou por um instante, antes de soltar, num tom quase reverente: — O senhor... é um dos generais de Hitler, não é? O silêncio foi sua única resposta. — O que estão transportando... É tão importante assim? Ouvi dizer que Perón quer essa carga mais do que qualquer outra coisa. O olhar do general cortou o ar como lâmina de gelo. — Quanto menos souber, mais tempo viverá. Entendido?— Claro... Só queria conversar — disse o motorista, engolindo as palavras e ocultando-se no silêncio dos submissos. O comboio finalmente parou ao lado do cargueiro. Soldados de uniforme impecável e olhares endurecidos começaram a descarregar o caminhão. O trabalho era brutal e metódico. Ao lado do veículo, o general permanecia impassível, tragando seu cigarro como se cada sopro de nicotina aliviasse o peso de um império em ruínas. Observava o navio banhado por holofotes pálidos, sentindo-se estrangeiro em terra amiga, exilado por escolha, condenado pela própria causa. — General Wellington! — bradou José Clemente, aproximando-se com uma maleta e um envelope nas mãos suadas. O general tomou o envelope e, com um gesto brusco, o rasgou. — Onde estão os passaportes? — vociferou sua voz impregnada de ira contida. — Disse-me que tudo estaria comigo aqui. Clemente estendeu a maleta. Wellington abriu-a, examinando com olhos de falcão os documentos ali empilhados. — Estão todos? — Mil passaportes. Exatamente como ordenou — respondeu Clemente, com um sorriso que oscilava entre o orgulho e o oportunismo. — Agora, quero meu pagamento — exigiu ele, os olhos presos nos de Wellington como um abutre que fareja carne. — Entreguem a ele — ordenou o general, com um aceno desinteressado. Dois soldados lhe trouxeram uma pequena caixa com barras de ouro, embrulhadas em jornais. Clemente sorriu. — Como saberei se são autênticas? — Todos foram emitidos pela Cruz Vermelha. São legítimos. Mas quanto, a saber... Saberá quando tentar usá-los — disse Clemente, sarcástico. — Foi um prazer negociar com o senhor. O general não reagiu. O rosto era uma máscara esculpida no granito da guerra. Nada daquilo lhe dava prazer. A culpa — silenciosa e pungente — ainda roía as frestas de sua alma. Mas não havia retorno. Jamais houvera. A sirene soou novamente. Quinze minutos. Wellington observava as cargas sendo içadas ao ventre do navio. — O capitão o aguarda, general — informou Clemente. — Suas acomodações estão preparadas. Há roupas civis em sua cabine. Seus homens permanecerão no convés inferior. O navio é seu. Tenha uma boa viagem. Sem uma palavra, Wellington entregou a maleta a um de seus oficiais. — Befehlen Sie Allen, an Bord des Schiffes zu gehen — ordenou com firmeza glacial. O oficial repetiu o comando: — O general ordena: todos a bordo. Vamos sair daqui. — Tragam a garota — disse Wellington. — Levem-na agora. Ele subiu a rampa de madeira, os passos firmes como martelos sobre o destino. No convés, voltou-se. Observou seus homens embarcando, figuras fantasmagóricas sob a luz pálida. Pegou sua cigarreira, tirou um novo cigarro e o acendeu. O céu, coberto por nuvens espessas, parecia desabar. O mar, revolto, murmurava segredos esquecidos. A brisa tornara-se um sopro gélido. O nevoeiro rastejava, encobrindo o cais, e a temperatura despencava de maneira antinatural. A chuva começou a cair — fina, constante, como lamento de fantasmas. Wellington apertou o casaco contra o corpo. O símbolo da suástica em sua cigarreira refletia uma luz tênue, como se o passado se recusasse a ser enterrado. — General! — chamou um dos oficiais ao longe, a voz distorcida pelo vento. Wellington não se moveu. Seus olhos fixavam o mar agora encoberto pela névoa. Os motores do navio ruíam com força, e a sirene soava pela terceira vez — agora como o uivo de um animal ferido. — General! — repetiu o oficial. Finalmente, ele se virou, tragou fundo e falou com voz baixa: — Tudo ocorreu como previsto. A carga está a bordo. E a garota está segura. — Excelente — respondeu o oficial. — Agora, que nada nos interrompa. — Esta rota é segura, senhor. Centenas de embarcações partem para as Américas. Seremos apenas mais uma. A atenção do mundo está em Berlim. O general contemplou o mar como quem enxerga além do tempo. — O Führer previu este cenário. Ele sabia que o mundo se dividiria — EUA e URSS, o confronto inevitável. Com a Alemanha fora do jogo, a polarização se intensificará. E enquanto eles se enfrentam... Renasceremos. — Mas... O Führer está morto, senhor. Wellington o fitou longamente. Sua voz veio carregada de uma convicção quase profética: — Ele ressurgirá. Mas isso depende de nós. De como conduziremos a missão. A garota deve chegar às Américas. E as relíquias devem ser protegidas. Esse é o verdadeiro propósito. O silêncio que se seguiu era denso como a névoa. E o mundo, aos poucos, começava a esquecer — enquanto nas sombras, algo se erguia.

CAPÍTULO 3 - Universidade de Oxford. Distrito de Oxfordshire – Inglaterra.​​​

O silêncio solene do laboratório foi quebrado apenas pelo eco dos passos firmes de Helene Cerazinni. Ao cruzar o limiar da porta, seu olhar treinado percebeu, de imediato, um leve desalinho na disposição dos instrumentos. Franziu o cenho, tomada por uma inquietação sutil, quase instintiva. — Alguém não está tendo o devido zelo com nosso material — murmurou ela, mais para si do que para qualquer ouvinte. — O que disse? — ecoou a voz de Orfeu, vindo do fundo da sala, onde a penumbra se mesclava às luzes esparsas do microscópio. Helene lançou lhe um olhar reprovador, embora contido. — Eu disse que precisamos ter mais cuidado com o que manipulamos aqui — repetiu seu tom impregnado de exigência. Orfeu ergueu o rosto por um momento, os dedos passando pelos cabelos revoltos e depois descendo ao queixo, pensativo, mas calado. Helene se aproximou do balcão central, onde ele se debruçava sobre o microscópio eletrônico de varredura. As luzes azuladas refletiam em seus olhos cansados. — Analisando as últimas amostras de Saqqara, Orfeu?— Este novo equipamento é infinitamente mais preciso do que os anteriores. Permite uma investigação microestrutural que beira o milagre — comentou ele, com um brilho quase febril nos olhos. — Esta amostra... Surpreendente. Quatro milênios e, ainda assim, preservada como se houvesse repousado ontem. — Inclinou e rotacionou o feixe eletrônico em todas as direções? — indagou Helene, como quem sabe a resposta, mas exige a confirmação. — Mais do que isso. Cada ângulo, cada camada. A precisão é absoluta. — Quero que repita o teste — disse ela, com firmeza, enquanto calçava as luvas descartáveis. — Já o fiz duas vezes, Helene. — Então repita as duzentas e oitenta amostras novamente — disse, imperturbável. Orfeu a observou por um instante e, num raro momento de sintonia silenciosa, sorriu. — Eu estava pensando exatamente nisso — disse ele. — Comparar os dados. Uma abordagem científica impecável. — Faça isso. — Farei... Mas só depois de um café — declarou, com leveza. Enquanto ele se afastava, Helene tomou uma bandeja de metal onde repousava uma estatueta cerâmica de uma divindade egípcia. Com delicadeza quase ritualística, começou a limpá-la com um pincel, os movimentos precisos como os de um restaurador de almas. Orfeu retornou com uma xícara fumegante e se postou ao lado dela. — Não acredita que estamos diante de uma das descobertas mais importantes das últimas décadas? Todos aqueles sarcófagos de madeira... Dezenas de estatuetas... É extraordinário, Helene. — Quase abandonaram a escavação. Um feito que beira o impossível — respondeu ela, sem desviar o olhar da superfície da peça ancestral. — O achado em Saqqara... Quem diria que algo tão antigo ainda dormia sob aquela areia?— Mustafá sempre soube. A necrópole de Saqqara era, para ele, uma obsessão. A antiga Mênfis, capital do Egito, guardava segredos sepultados por três milênios. Nobres e plebeus repousavam juntos ali. Era apenas uma questão de tempo até o véu ser levantado — disse Helene, como quem recita um verso aprendido no âmago da alma. — Onde conheceu Mustafá? — perguntou Orfeu, curioso. — Fui chamada para um trabalho de tradução, anos atrás. A tradutora original engravidou e recusou-se a descer às criptas. Eu aceitei. Foi assim que nos conhecemos. — E agora ele diz ter encontrado um papiro com versos do Livro dos Mortos... — Pode ser que sim — respondeu ela, segurando o artefato com reverência. — O conteúdo parece autêntico. — Mas você não gosta dele, não é? — insistiu Orfeu. — Gosto e não gosto. Admiro seu talento. Desprezo sua vaidade. Ele gira em torno de si mesmo como um planeta de ego. Se soubesse que encontráramos o Livro dos Mortos e mantivemos isso em sigilo, o que acha que ele faria?— Tomaria o crédito, é claro. Publicaria como se fora dele à descoberta — respondeu Orfeu, sombrio. — E desencadearia um pandemônio entre ocultistas, místicos e fanáticos de todo o mundo.— Não havia pensado nisso... Mas por que trabalhamos para ele, afinal?— Porque a Universidade de Oxford colabora com o Museu Egípcio. Apenas isso. — Tinha esquecido — disse Orfeu, sorrindo, quase envergonhado. — Traga-me um novo pincel. Está no armário do canto, prateleira inferior — pediu Helene. Orfeu se afastou. O rangido das dobradiças da porta rompeu o silêncio novamente. Helene voltou-se de súbito. Dois homens acabavam de entrar. O mais alto, magro, de queixo anguloso e bigode fino, trajava um terno azul-escuro. O outro, de baixa estatura, olhos glacialmente azuis e cabelos ralos, quase calvo, vestia-se de preto. — Doutora Helene Cerazinni? — disse o loiro, com voz aguda, quase dissonante. — Sim, sou eu. — Sabemos que não tínhamos horário marcado, mas viemos em busca de respostas — afirmou, aproximando-se.— Quem são vocês? — perguntou Orfeu, erguendo-se detrás do balcão. — Quem é você? — rebateu o mais alto, com uma rouquidão incômoda. — Que falta de cortesia... O correto seria que vocês se apresentassem — disse Orfeu, com ironia. — Benno Hoch, meu colega. Ingo Klein sou eu. E você?— Orfeu. Assistente da doutora Cerazinni. — Em que posso ajudá-los? — questionou Helene, a postura impecavelmente profissional. — Somos da Interpol — disse Ingo, exibindo a credencial. — Reabrimos a investigação sobre o ocorrido na Espanha, cinco anos atrás. Há novos elementos. — Já prestei depoimento. Nada tenho a acrescentar — disse ela, com cansaço na voz. — Em seu relato, mencionou estar amarrada a uma mesa de pedra com o secretário de defesa dos Estados Unidos. Confirma? — Sim. — Afirmou que Hermann Dietze, o General Jackson e um bispo do Vaticano tentaram realizar um ritual necromântico para trazer de volta o anticristo. — Exatamente. — Já repetimos essa história vezes demais — disse Orfeu, impaciente. — Entendo, mas há detalhes que requerem esclarecimento. A senhora foi resgatada pela CIA, certo?— Sim. Só sobreviveram eu, o agente Bryan, o doutor Josef Kemper e o Secretário Bruce. — Quando desobstruímos a caverna, notamos que a bomba não destruiu totalmente o interior. A pirâmide absorveu a maior parte da explosão. O local permaneceu intacto. Helene estreitou os olhos. — Como disse?— Encontramos os corpos dos agentes e dos seguidores da seita Ariana. Nenhum com identificação. Eram... Fantasmas. — Assim como descrevi — disse Helene, mais tensa. — Então por que não encontramos o livro? E mais importante... — ele pausou — não havia sinal do corpo de Mitch Adler. — O quê?! — exclamou Orfeu. Helene sentiu o mundo vacilar ao redor. — O corpo do Bispo Bernote... De Hermann, Jackson e do Secretário Bruce estavam ali? — indagou ela, com a voz embargada pelo terror, os olhos dilatados numa expressão trêmula. — Estavam, sim em pedaços mas estavam. — confirmou o agente Ingo, num tom seco, sem conseguir ocultar a sombra de repulsa que lhe atravessava o semblante. Helene soltou um longo suspiro, como quem tenta recompor-se de um golpe invisível. O alívio, ainda que tênue, esgueirava-se em sua respiração, mas a perplexidade cravava-se em seu peito como uma lâmina fria. — Não compreendo Eu vi Mitch vi quando ele caiu naquele fosso. Ele me olhou. — a voz fraquejou, e os olhos dela se perderam num ponto remoto da memória. — Eu vi o medo o pavor nos olhos dele, enquanto desaparecia na escuridão... — E o livro, senhorita Helene? — inquiriu o agente Benno, perscrutando cada ínfimo movimento dela, como se cada hesitação pudesse revelar um segredo. — Talvez o Agente Bryan, ou o Doutor Kemper o tenham apanhado e a senhorita não percebeu. — Não. — Helene respondeu com firmeza, fechando os olhos por um breve instante, como se buscasse reorganizar a própria alma. Passou lentamente as mãos pelo rosto, num gesto exausto. — Não há a menor possibilidade. Quase não conseguimos sair vivos daquele lugar... Quando emergimos à superfície nossas mãos estavam vazias.— Hum tem certeza? — questionou Ingo, inclinando-se levemente, atento às nuances do rosto dela, como quem espreita uma fenda na muralha do silêncio. — Tenho. — afirmou ela, balançando a cabeça com solenidade, enquanto um frio imperceptível lhe arrepiava a pele. — Com a explosão o livro deve ter se desintegrado. — declarou Orfeu, com uma convicção que parecia mais um consolo do que uma certeza. — Não encontramos qualquer fragmento nada que pudesse corresponder a um livro. — acrescentou Ingo, com a precisão meticulosa de quem revisou aquela cena mil vezes na própria mente. — Como eu disse a bomba o desintegrou virou poeira. — reforçou Orfeu, sustentando a crença com o peso da necessidade. — Não estamos totalmente certos de que isso tenha ocorrido. — ponderou o agente Benno, sua voz carregada de uma ambígua gravidade. — Então vocês supõem que alguém tenha retirado o livro de lá antes da explosão? — perguntou Helene, e a tensão começou a comprimir lhe o peito, como uma mão invisível. — Não sabemos ainda — admitiu Ingo, com uma calma que beirava o glacial. — Estamos investigando cada aspecto do ocorrido. O que sabemos é que não há vestígios nem do livro nem de Mitch Adler. — Isso não faz sentido — murmurou Helene, o olhar fixo, endurecido por uma seriedade quase fúnebre. — Senhorita Helene obrigado por sua cooperação. — disse o agente Ingo, guardando lentamente o caderno de anotações, o gesto encerrando, ao mesmo tempo, uma formalidade e um presságio. Preparou-se para sair. — Se recordar de mais alguma coisa, por favor, nos informe. — acrescentou, estendendo-lhe um cartão, com uma rigidez cerimonial. Os agentes partiram, deixando Helene e Orfeu mergulhados num silêncio espesso, quase palpável, como o ar antes de uma tempestade. — Você está bem Helene? — perguntou Orfeu, sua voz impregnada de uma preocupação que já não podia disfarçar. Sabia que aquele assunto a consumia silenciosamente, como fogo subterrâneo. — Estou sim Orfeu. Não se preocupe comigo — respondeu ela, forçando um sorriso frágil, como um vitral trincado que ainda se sustenta. — Sou mais forte do que pareço Mas Helene jamais esqueceu a expressão nos olhos de Mitch, aquele olhar perdido e ao mesmo tempo aterrorizado no instante em que foi tragado pela escuridão. Já haviam se passado cinco anos e, ainda assim a imagem permanecia cravada vívida como uma cicatriz que nunca cicatriza.

​​​CAPÍTULO 4 - Amazônia Setentrional, América do Sul. 07h00min, horário local – Campo de Treinamento dos Fuzileiros Navais. Dias atuais.

O helicóptero Chinook iniciou a descida, rompendo a névoa densa que pairava como um véu espectral sobre o campo de treinamento militar. As hélices cortavam o ar com um rugido metálico e surdo, vibrando sobre a mata úmida e intransponível da Amazônia. As rodas tocaram a terra compactada com a gravidade inexorável de uma sentença, e, com um gemido grave de ferro, a porta traseira se abriu. Do interior da máquina emergiu o doutor Josef Willian Kemper, seguido por seis fuzileiros, que, como espectros uniformizados, deslizaram silenciosamente pela rampa. — É bom conhecê-lo pessoalmente, doutor — murmurou o Coronel Cruz, sua voz firme como a floresta que os cercava, mas carregada por uma cordialidade ritualística. — Como foi a travessia de Princeton até este confim?— Tranquila — respondeu Josef, respirando fundo o ar denso e úmido, já impregnado pelo perfume terroso e ancestral da selva. — Pude contemplar Manaus por um breve instante. Seus homens estavam à minha espera no aeroporto; seguimos de carro até a Primeira Base de Infantaria de Selva. No trajeto, vi a cidade, seu corpo pulsante às margens do rio. De lá, embarcamos no helicóptero que nos trouxe até este limiar verde e insondável. — É bom conhecê-lo também, Coronel Cruz — replicou Josef, estendendo a mão. O Coronel era um homem de estatura imponente, não exatamente magro, mas com a rigidez própria de quem incorporou a disciplina militar ao próprio corpo. Os cabelos pretos, cortados rente ao crânio como uma sombra disciplinada, contrastavam com os olhos castanho-escuros, duros e silenciosos, e com o bigode espesso que lhe dava uma expressão de sobriedade cerrada, reforçada pela barba meticulosamente aparada. — Creio que já está a par de tudo, doutor? — perguntou Cruz, erguendo uma sobrancelha inquisitiva. — Sim — assentiu Josef, sua voz tranquila, mas carregada de um fervor quase reverente. — Analisei cuidadosamente os documentos que me enviou e já pude delinear algumas conclusões acerca dos achados. Esta construção é idêntica à pirâmide do Sol, em Teotihuacán, no México. Exatamente os mesmos 71 metros de altura, as mesmas dimensões laterais: 223 metros de cada lado. Uma das maiores pirâmides do mundo Mas o que me assombra é que os artefatos encontrados remetem não à cultura mexicana, mas à civilização de Caral inquestionavelmente mais antiga. Josef fez uma breve pausa, deixando que o peso da revelação pairasse no ar como o mormaço que os envolvia. — A civilização Caral floresceu entre o quarto e o segundo milênio antes de Cristo, erguendo sua primeira cidade por volta de 3500 a.C., em Huaricanga, na região do rio Fortaleza. Foi somente a partir de 3100 a.C. que os assentamentos em larga escala e as construções comunais começaram a se destacar, até o inexorável declínio por volta de 1800 a.C. — ele respirou fundo, os olhos iluminados por uma chama acadêmica. — Desde o início deste século, Caral é reconhecida como a civilização mais antiga da América Esta descoberta é, sem dúvida, o mais relevante achado arqueológico dos últimos tempos nesta região esquecida pelo tempo. O Coronel sorriu, um sorriso breve, contido, como convém a um homem forjado no rigor militar. — Confesso-lhe sou um aficionado por arqueologia e jamais imaginei ser partícipe de uma descoberta tão singular e aqui no coração do Brasil.— Precisarei investigar pessoalmente, como já lhe antecipei, para que possa avaliar melhor a extensão e a gravidade desta descoberta. O Coronel esboçou um gesto com a mão, quase uma dispensa protocolar: — Não me chame de senhor apenas Cruz. Venha minha sala fica adiante. Estamos nos preparando para ir até a pirâmide. Sem mais, pôs-se a caminhar, com a natural autoridade de quem conhece cada palmo do terreno. Josef o seguiu, os dois atravessando a pista sob o olhar impassível dos soldados que guardavam o perímetro, rumo aos prédios de comando. Enquanto caminhavam, Josef continuou, incapaz de silenciar a torrente de seu fascínio: — Coronel Cruz em minhas pesquisas, descobri que essa civilização se estendeu ao longo de três rios: o Fortaleza, o Pativilca e o Supe. Cada vale um santuário arqueológico. Mais ao sul vestígios dispersos seguem ao longo do rio Huaura. O nome Caral-Supe advém justamente da cidade de Caral, no Vale do Supe, o sítio mais vasto e exaustivamente estudado. Mas jamais se encontrou algo tão afastado tão insólito quanto isto. Os dois penetraram no prédio do Comando Militar da Amazônia, um edifício austero, mas limpo, funcional e silencioso como uma fortaleza. Subiram as escadas até o segundo andar, cruzando corredores onde militares passavam apressados, cumprindo rotinas cuja severidade parecia indiferente à magnitude do que estava prestes a ser revelado. Este complexo Josef bem sabia controlava todas as bases ao longo da fronteira, vigiando a selva como olhos invisíveis. Vinte e um pelotões, uma companhia, um destacamento — peças silenciosas de uma engrenagem colossal estendendo-se pelo vasto e impenetrável Norte do Brasil. O Coronel abriu a porta do gabinete e adentrou seguido por Josef. — Doutor Josef, aceita um café? — perguntou Cruz, já se servindo de uma xícara, extraindo o líquido quente e denso de uma garrafa térmica, como se aquilo fosse o primeiro e mais necessário ritual do dia. — O que compreendi desta cultura antiga — prosseguiu Cruz, entregando-lhe a xícara fumegante — é que ela partiu de sua origem migrou modernizou-se e, subsequentemente, atravessou as distâncias até a América Central gestando uma nova civilização. Josef sorriu de leve, levando o café aos lábios, sorvendo um gole generoso, sentindo a força quente do líquido quebrar, por um momento, a opressiva umidade amazônica.— Salvou minha vida, Coronel — murmurou. — Sua hipótese é plausível quando confrontada com os modelos eurasianos clássicos de desenvolvimento civilizacional Contudo, há singularidades Caral-Supe, por exemplo, jamais desenvolveu cerâmica persistente. Os alimentos eram preparados através de torrefação e há uma ausência quase total de artefatos arqueológicos expressivos Nenhuma escultura, nenhum baixo-relevo quase nenhuma pintura. Interiores completamente nus o inverso de Teotihuacán, onde a opulência simbólica é quase sufocante. Laços culturais tênues detectáveis apenas na escrita. O Coronel assentiu, tragando a ideia como tragaria, a seguir, o charuto que retirou de uma caixa aberta com a solenidade de um sacerdote. — Sabe no que acredito, doutor Josef? — perguntou, acendendo o charuto com gestos hábeis e pausados, enquanto a fumaça começava a enredar o espaço, espessa como um presságio. — Que, de alguma forma, esta descoberta seja a peça que faltava a chave para conectar culturas que, até então, pareciam ilhadas pela vastidão dos séculos e dos continentes. Estendeu a caixa a Josef: — Tem certeza que não quer? São charutos cubanos enrolados nas coxas das mais belas mulheres de Havana. — Josef sorriu, indulgente: — Não, obrigado deixei esse hábito há muito tempo. Sabia bem que aquela era uma lenda, uma anedota repetida à exaustão entre fumantes. Sabia, também, que a confecção do charuto exigia precisão e ferramentas — a chaveta, a superfície dura, a técnica Não havia espaço para romantismos baratos no rigor das fábricas. Ainda assim, deixou-se entreter pelo clichê, acompanhando com os olhos o Coronel acender lentamente o charuto, como quem dá início a um antigo ritual de guerra. — Isso me empolga. De verdade — exclamou Cruz, soprando uma espiral de fumaça no ar abafado da sala. — Talvez esta seja a peça final o elo perdido que pode reescrever a história das Américas. O som da porta entreaberta os interrompeu. — Coronel, permissão para entrar? — pediu o sargento, em posição de sentido, a mão crispada na testa, enquanto o olhar rígido se fixava no superior. O Coronel e Josef se voltaram. Cruz retribuiu a continência com precisão marcial: — Descanse, sargento. Fale. — Helicóptero pronto e carregado, aguardando seu comando para decolar. — Excelente — disse Cruz, pegando os documentos de liberação, assinando-os com um traço firme, entregando-os ao subordinado. Voltou-se então para Josef, enquanto apagava o charuto, como quem encerra um interlúdio.  — Vamos Doutor. Nossa carona está nos esperando. Josef descruzou lentamente as pernas, deixou a xícara vazia sobre a mesa e se ergueu, o olhar firme, a respiração medida, como quem se prepara para atravessar um umbral desconhecido. Os três saíram, deixando para trás a sala ainda impregnada de fumaça, café e um silêncio denso como a própria selva que os aguardava.

CAPÍTULO 5 - Argentina, Junho de 1945.

Wellington e seus homens haviam atravessado a fronteira argentina em 14 de junho de 1945, vindos da Itália, a bordo do vapor Giovanna. O passaporte que ele carregava — número 600.940, emitido pelo Comitê Internacional da Cruz Vermelha — ostentava o nome de Wellington Klement, uma identidade cuidadosamente arquitetada para assegurar seu anonimato no exílio. Agora, sob o céu opaco de uma terra distante, onde a sombra da guerra ainda pairava como um miasma invisível, ele preparava-se para começar uma nova existência, uma metamorfose silenciosa, em Las Misiones, a serviço da Companhia Argentina de Projetos Industriais. O destino final, uma fábrica metalúrgica cravada entre os confins mais remotos e esquecidos da província, parecia o cenário ideal para alguém que desejava ser esquecido pelo mundo. Contudo, antes de se enraizar nesse solo estrangeiro, ele sabia que duas tarefas — inapeláveis, como dívidas ancestrais — ainda lhe aguardavam. Ambas eram extensões inevitáveis de um passado que se recusava a morrer, relíquias de um dever eterno ao Führer. A primeira missão: conduzir uma jovem, em segurança, até os Estados Unidos, onde uma nova família — e uma nova mentira — a esperavam. A segunda: cumprir uma tarefa em solo argentino, um chamado cujo conteúdo ainda se ocultava nas brumas do desconhecido.

Dez anos depois. Município de Monte Carlo. Agosto de 1955. O tempo correra com a languidez de um animal moribundo, mas a existência de Wellington permanecia em um estado de suspensão espectral, como se estivesse aprisionado em uma bolha onde os ponteiros do relógio não ousavam avançar. Sentado numa cadeira de balanço, na varanda enegrecida de sua cabana, ele fitava o campo adormecido à sua frente, onde as batatas, enrugadas e terrosas, estavam prestes a ser colhidas. A terra, seca e endurecida, parecia um epitáfio silencioso de sua própria solidão. O calor do dia esvaía-se lentamente, cedendo espaço à frieza cortante de uma noite sul-americana, úmida e hostil, como só o inverno naquelas latitudes podia ser. Desde a queda do Führer, sua vida convertera-se em uma sucessão de rotinas inócuas e taciturnas, como se cada gesto fosse uma reverência silenciosa ao esquecimento. A única presença que ainda compartilhava sua clausura era Blondi, sua inseparável cadela pastor alemão, mantida, não por afeto, mas como um tributo vivo ao homem a quem jurara fidelidade eterna. Wellington recordava com frequência a estranha devoção que o Führer nutrira por aquele animal; uma conexão que, à época, lhe parecera insondável, quase pueril. Somente com o exílio, entre as sombras da selva e o isolamento da província, compreendera que o afeto não nascera da ternura, mas da busca desesperada por lealdade absoluta — algo que ele próprio ansiava e jamais encontrara entre os homens. Assim, Blondi transformara-se na última testemunha silenciosa de um passado que se dissolvia lentamente, como papel imerso em ácido, até restar apenas a sensação espectral de que, um dia, tudo aquilo fora real. Os anos passavam, mas as lembranças da guerra, ainda que esmaecidas, não se apagavam. Como um perfume antigo impregnado em veludo, elas insistiam em permanecer, ardendo na saudade crescente de sua pátria. A Alemanha, outrora o império que ele acreditara destinado a reordenar o mundo, agora jazia despedaçada, desfigurada pelas cicatrizes da derrota. E ele, um homem que outrora se via como engrenagem vital de uma causa superior, agora era apenas um espectro, enclausurado em uma existência simples, mas sufocada pela solidão e pelo lamento irreprimível da perda. Tragou o cigarro lentamente, permitindo que o gosto amargo da fumaça penetrasse fundo em seus pulmões, como se fosse uma penitência auto imposta. Ao longe, o rio Paraná, indiferente e imperturbável, deslizava seu curso milenar, refletindo a quietude letal de sua própria alma. Os homens com quem partilhara o fardo da guerra haviam se dissipado, como folhas levadas pelo vento: alguns haviam se casado, outros extinguiram qualquer lembrança do regime, apagando-se da história. Mas ele era o sobrevivente involuntário, o guardião silencioso de memórias que jamais poderiam ser ditas em voz alta. As palavras de Bormann ainda reverberavam, como um mantra ou uma maldição: "Um lugar de refúgio para a hierarquia nazista." E Misiones, com seus matos cerrados e rios insondáveis, era exatamente isso: um refúgio, uma cova verdejante para os que não tinham mais pátria, nem redenção. Contudo, Wellington sabia — com a clareza gélida que a velhice e o exílio trazem — que não estaria mais ali para ver a vitória do IV Reich. Esse pensamento, esse espectro, era o companheiro que realmente o assombrava. O latido brusco de Blondi interrompeu lhe o fluxo de pensamentos. A cadela, que até então repousava ao lado da cadeira, agora fitava com olhos duros a mata adensada que se erguia além do campo, as orelhas rígidas, em estado de alerta primal. Wellington estendeu a mão calejada para acariciá-la, um gesto automático, mais por buscar conforto do que oferecê-lo. Mas Blondi não se moveu. Ela sabia — como apenas os animais sabem — que havia algo lá fora. Algo que ele não podia ver. Levantou-se, movendo-se com a solenidade de quem já não espera surpresas, e caminhou até o limite da varanda. Seus olhos, treinados em mil campos de batalha, percorreram a vegetação espessa e sombria. Nada. Apenas o silêncio quebrado por um vento seco, que fazia as árvores se curvarem como velhos arqueados pelo peso de décadas. Um calafrio, sutil mas persistente, percorreu lhe a espinha. Não havia nada. E, no entanto, havia algo. Voltou para a cabana, o corpo fatigado, mas o espírito alerta, e sentiu aquele arrepio persistente, a sensação fugidia de ter sido tocado por uma presença invisível, que agora se recolhia às trevas, aguardando. O inverno sul-americano não era como o de Berlim. Aqui, o frio não era apenas uma ausência de calor, mas uma presença úmida e invasiva, que penetrava a pele e se insinuava nos ossos, como a saudade que jamais o abandonava. A lembrança da pátria-mãe, da Alemanha de sua juventude, era uma dor crônica, latejante, que resistia ao tempo e à distância. As imagens da pátria se entrelaçavam com os espectros de um passado irredimível: o estandarte, as ordens, as marchas, os olhos frios de quem decidia vidas e mortes. O que restava agora? O que sobrara de seus ideais, de sua missão, daquela visão febril de um mundo regido pela ordem férrea que ele, um dia, acreditara ser absoluta? Enquanto Blondi devorava, com a fome metódica dos animais, a ração ao lado da lareira, Wellington preparava sua própria refeição, sem entusiasmo, como quem cumpre um rito inescapável, sem esperança de prazer. Sua vida resumia-se a isso: uma sequência de tarefas silenciosas, alimentar a cadela, preparar um café quente, aquecer-se à brasa incandescente, e esperar. Sempre esperar. Sentiu o nó na garganta, mas não o deixou aflorar. Não se permitia mais sentir — não enquanto o exílio fosse sua única morada. O café, quente e áspero, aquecia-lhe o corpo, mas não conseguia dissipar o frio mais profundo, o que se aninhava na alma. Seu olhar, então, perdeu-se novamente na página marcada de sua antiga agenda vermelha. Abriu-a, com dedos pesados de memórias, e deixou-se invadir pela torrente de outro tempo: a Chancelaria do Reich, a inauguração grandiosa, os salões ornamentados, a música, as risadas, as danças. Mas, por trás de cada riso, a mesma vacuidade irredutível, o mesmo eco de algo que já não existia. E então, a lembrança cortante: os prisioneiros doentes que chegavam, um após o outro, como peças quebradas de uma maquinaria humana. E ele, Wellington, era quem decidia seus destinos. Não hesitava. Não vacilava. A sentença estava selada antes mesmo que aqueles corpos cruzassem a fronteira da Alemanha. O gelo no olhar, a precisão nos comandos. Sempre soubera como terminar o que começava. Não havia arrependimentos. Nunca houvera. Mas o tempo, esse escultor cruel, moldava agora os contornos de sua existência, deixando apenas o peso das lembranças e o vazio que nenhum exílio poderia preencher. As memórias daqueles dias, quando a vida era feita de comando, de estratégia, de dever, pareciam tão distantes agora, tão incongruentes com essa existência crepuscular, nessa cabana isolada, no meio de um campo perdido da Argentina. Talvez fosse isso o que merecia: uma vida sem história, um ocaso silencioso. Ou talvez, pensou, enquanto tragava o último gole de café, o peso nunca o deixasse, não importasse o quanto fugisse. Porque há coisas das quais não se escapa. Nunca.
​​​CAPÍTULO 6.

O ronco grave e cavernoso das turbinas do helicóptero Chinook rasgava a imobilidade opressiva da floresta amazônica, dilacerando a vastidão verde com sua presença intrusa. Josef, com o cinto apertado como uma cinta de aço ao redor do peito contemplava pela estreita escotilha a tapeçaria infinita das copas — uma manta orgânica e ancestral, viva e pulsante, que se estendia até onde a visão se dissolvia na névoa calorenta do horizonte. Apesar da climatização artificial da cabine, o calor úmido penetrava sorrateiro, viscoso, envolvendo-o como uma mão invisível, de dedos longos e pegajosos que apertavam seu peito e embotavam a respiração. Com um movimento brusco, afrouxou o cinto, livrou-se do casaco, sentindo o tecido da camisa, empapado de suor, colar-se à pele como uma segunda derme. Lá embaixo, o rio Amazonas serpentava, majestoso e indiferente, como uma artéria aberta na carne da floresta, diluindo o verde profundo em faixas sinuosas e opacas de água barrenta, espessa como sangue coagulado. Josef pegou uma garrafa d’água e bebeu com avidez, sentindo o líquido frio escorrer pela garganta abrasada. Quando se virou, o olhar inexpressivo do coronel Cruz o encarava, um sorriso seco e breve desenhado na face curtida. — O calor aqui nunca dá trégua, doutor — disse Cruz, enquanto ajustava o relógio no pulso, como se cravasse no tempo sua superioridade sobre a selva. — Mantenha-se hidratado. Josef apenas assentiu, o silêncio a sua maneira de proteger-se do peso invisível que começava a se insinuar naquela atmosfera opressora. Cruz, impassível, conferiu algo com o piloto e, segundos depois, sua voz cortou o burburinho abafado da cabine: — Cinco minutos até o ponto de descida. Preparem-se! O helicóptero inclinou-se suavemente, iniciando a descida. Logo abaixo, à margem do rio, uma ilhota solitária e lamacenta emergia, onde uma base improvisada erguia-se como uma excrescência metálica na pele úmida da floresta. Dois veículos blindados anfíbios aguardavam, imóveis e silenciosos, como predadores adormecidos. Ao comando do coronel, cabos grossos foram soltos, e os blindados começaram a descer, mergulhando lentamente na água, produzindo ondulações que se dissipavam languidamente sobre a superfície pesada e turva do Amazonas. Josef observava, fascinado e desconfortável, os soldados descerem pelas cordas com precisão quase mecânica, os corpos se movendo com uma segurança adquirida pelo hábito, indiferentes à altura ou ao risco. Então, inevitável, a ordem veio: — Sua vez, doutor — disse Cruz, estendendo-lhe a corda com um olhar que misturava incentivo e escárnio contido. Josef hesitou, os olhos fitando o abismo sob os pés. — Nunca fiz isso antes E o helicóptero ainda está em movimento. Cruz soltou uma risada baixa, seca como o estalo de um galho partido. — Segure firme, desça com calma. É mais fácil do que parece. E não se preocupe Se cair, o rio está cheio de piranhas. Elas adoram turistas desastrados. Um sorriso pálido e constrangido deformou os lábios de Josef, que agarrou a corda com força, os nós dos dedos esbranquiçando, e iniciou a descida. O vento acoitou-lhe o rosto com fúria, o tempo parecia dilatar-se, e cada metro percorrido era um desafio ao seu instinto primordial de sobrevivência. Quando finalmente alcançou o blindado, um misto de alívio e triunfo inundou seu peito arfante. Cruz, que descera logo em seguida, bateu-lhe o ombro com vigor. — Você se saiu bem, doutor. Muitos soldados não têm a mesma sorte na primeira tentativa. Josef limitou-se a assentir, o olhar ainda perdido na vastidão opressora da floresta. No interior do blindado, surpreendeu-se com o espaço amplo, os equipamentos dispostos de forma meticulosa, como instrumentos de uma
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